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INTRODUÇÃO 

A doença de Chagas (DC), também conhe-

cida como tripanossomíase americana, é um 

marco indelével na trajetória da saúde pública 

no Brasil e na medicina tropical. Sua notável e 

completa descoberta ocorreu em 1909, quando 

Carlos Chagas não apenas identificou o agente 

causador, o parasita Trypanosoma cruzi, mas 

também descreveu o principal vetor (o inseto 

triatomíneo, popularmente chamado de "barbei-

ro") e detalhou a patogênese da enfermidade 

(KROPF & SÁ, 2009).  

Historicamente, a DC esteve profundamen-

te enraizada em contextos de vulnerabilidade 

socioeconômica e habitações precárias, conso-

lidando-se como uma endemia de áreas rurais 

que afetou milhões de pessoas no Brasil e em 

diversos países latino-americanos. Graças a es-

forços concertados de controle, notadamente a 

Iniciativa do Cone Sul a partir dos anos 1980, 

houve um sucesso expressivo na redução da 

transmissão doméstica pelo vetor dominante na 

época, o Triatoma infestans, culminando, em 

grande parte do território nacional, na certifica-

ção da interrupção dessa modalidade de trans-

missão (BRASIL, 2024; FIOCRUZ, 2025). 

Apesar do êxito obtido com a eliminação do 

T. infestans no domicílio, o risco de infecção 

chagásica persiste como um sério desafio para 

a saúde pública brasileira. O panorama epide-

miológico atual está em constante transforma-

ção, sendo marcado pela ascensão e pelo rear-

ranjo de espécies de triatomíneos que são nati-

vas. Essas espécies demonstram uma capacida-

de progressiva de se adaptar a ambientes cons-

truídos pelo ser humano, um fenômeno denomi-

nado sinantropia, invadindo e colonizando ecó-

topos artificiais, como residências e seus ane-

xos. Essa mudança no perfil vetorial e a manu-

tenção ativa da transmissão silvestre em diver-

sas regiões, com destaque para a Amazônia, on-

de a transmissão oral se tornou prevalente, im-

põem obstáculos complexos aos sistemas de vi-

gilância (BRASIL, 2024; FIOCRUZ, 2025). 

A continuidade do ciclo de vida do T. cruzi 

no país, mediada por uma diversidade de espé-

cies vetoriais com hábitos e ecologias distintas, 

salienta a urgência de pesquisas que promovam 

a integração entre entomologia, ecologia e epi-

demiologia. Além disto, a correta interpretação 

da sinantropia e do nicho ecológico de cada es-

pécie fornece subsídios fundamentais para o 

aperfeiçoamento de ações como aplicação de 

inseticidas, monitoramento entomológico con-

tínuo e educação sanitária, garantindo a susten-

tabilidade da interrupção da transmissão do-

méstica e diminuindo os riscos associados às 

formas reemergentes de transmissão. 

O objetivo deste estudo foi analisar a carac-

terização biológica, sinantropia, distribuição 

geográfica e relevância epidemiológica dos 

principais vetores da DC no Brasil. Com o in-

tuito de conhecer os vetores de maior relevância 

em diferentes cenários regionais, compreender 

sua importância epidemiológica e os desafios e 

alterações nas estratégias de vigilância e con-

trole.  

 

MÉTODO 

Trata-se de uma revisão integrativa por 

meio de pesquisas nas bases de dados: PubMed 

e SciELO, buscando publicações no período de 

janeiro de 2005 a outubro de 2025. Foram iden-

tificados inicialmente 371 artigos, sendo 325 na 

base PubMed e 46 na base SciELO, a partir da 

aplicação dos descritores previamente defini-

dos (Quadro 28.1), combinados por operadores 

booleanos.  
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Quadro 28.1 Banco de dados e palavras-chave utilizados na estratégia de pesquisa  

Banco de dados Estratégia de pesquisa 

Pubmed 

(“Chagas Disease” OR “Trypanosoma cruzi”) AND (“Vectors” OR “Triatominae” OR “Tria-

toma” OR “Panstrongylus” OR “Rhodnius”) AND (“Epidemiology” OR “Distribution” OR 

“Characterization” OR “Prevalence”) AND (“Brazil”) 

SciELO 

(“Chagas Disease” OR “Trypanosoma cruzi”) AND (“Vectors” OR “Triatominae” OR “Tria-

toma” OR “Panstrongylus” OR “Rhodnius”) AND (“Epidemiology” OR “Distribution” OR 

“Characterization” OR “Prevalence”) AND (“Brazil”) 

 

Após a leitura de títulos e resumos, os estu-

dos foram submetidos aos critérios de inclusão, 

que contemplaram: (a) artigos que relatassem a 

distribuição geográfica de espécies vetoriais em 

território brasileiro; (b) estudos que avaliassem 

a taxa de infecção natural de triatomíneos por 

Trypanosoma cruzi; (c) pesquisas que caracte-

rizassem os ecótopos dos vetores (silvestre, pe-

ridomiciliar e intradomiciliar); (d) relatórios e 

boletins epidemiológicos provenientes de ór-

gãos oficiais de saúde; (e) local de realização do 

estudo (Brasil); (f) disponibilidade do texto 

completo free; (g) publicados nos idiomas por-

tuguês ou inglês. Foram excluídos artigos de re-

visão, editoriais, cartas ao editor e relatos de 

caso, estudos conduzidos fora do Brasil, pesqui-

sas exclusivamente laboratoriais, como aquelas 

voltadas à fisiologia do vetor ou ao desenvolvi-

mento de inseticidas sem dados de campo epi-

demiológicos, e artigos cujo texto completo não 

pôde ser recuperado. 

Após a aplicação desses critérios, 13 artigos 

provenientes do PubMed e sete artigos da Sci-

ELO foram selecionados para leitura na íntegra, 

totalizando 20 artigos científicos incluídos na 

amostra final. Os artigos selecionados na Sci-

ELO apresentaram sobreposição total com a ba-

se LILACS, de modo que os sete estudos iden-

tificados nessa base também estavam indexados 

na LILACS, não havendo referências exclusi-

vas desta última no conjunto final analisado. 

Adicionalmente, procedeu-se à verificação da 

indexação dos artigos selecionados nas bases 

Scopus e Web of Science, com o objetivo de am-

pliar a cobertura bibliográfica e assegurar a re-

levância, visibilidade e qualidade científica das 

fontes incluídas.  

Observou-se elevada sobreposição entre as 

bases, especialmente entre PubMed, Scopus e 

Web of Science, bem como entre SciELO e LI-

LACS, o que é compatível com a indexação dos 

principais periódicos da área da saúde. Dessa 

forma, as bases Scopus, Web of Science e LI-

LACS foram utilizadas como ferramentas com-

plementares de verificação da indexação, e não 

como fontes primárias de busca, reforçando a 

robustez metodológica do processo de seleção 

dos estudos. 

A submissão deste trabalho de pesquisa ao 

Comitê de Ética e Pesquisa foi dispensada, uma 

vez que o estudo foi conduzido em uma plata-

forma de domínio público e de acesso aberto. 

Essa isenção de avaliação ética está amparada 

pela Lei nº 12.527, de 18 de novembro de 2011, 

e pela Resolução nº 510, de 07 de abril de 2016, 

do Conselho Nacional de Saúde (CNS). 

 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

Caracterização, sinantropia e relevância 

epidemiológica dos vetores da DC 

O cenário epidemiológico no Brasil se con-

centra em um grupo restrito, no entanto existem 

mais de 130 espécies de triatomíneos identifi-

cadas como potenciais vetores do Trypanosoma 
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cruzi. Entre as 52 espécies descritas no territó-

rio nacional, apenas cinco assumem maior rele-

vância para a saúde pública, em função de sua 

elevada capacidade de adaptação ao ambiente 

domiciliar: Triatoma infestans, Panstrongylus 

megistus, Triatoma brasiliensis, Triatoma 

pseudomaculata e Triatoma sordida. As de-

mais espécies permanecem associadas, em sua 

maioria, ao ciclo silvestre de transmissão, esta-

belecendo interações predominantes com ma-

míferos selvagens (COURA & DIAS, 2009). 

Ao longo da história, o Triatoma infestans 

destacou-se como o principal vetor da doença 

de Chagas no continente americano. Essa posi-

ção de destaque relaciona-se à elevada afini-

dade pelo hospedeiro humano, à alta suscepti-

bilidade à infecção pelo Trypanosoma cruzi e a 

sua forte especialização para a vida no ambiente 

doméstico. Sua ampla disseminação está asso-

ciada à capacidade de colonizar o intradomicí-

lio, utilizando como abrigo frestas em paredes 

e telhados, roupas, áreas sob camas e outros mi-

croambientes disponíveis no interior das resi-

dências (ARAÚJO et al., 2014). 

A expressiva expansão geográfica de Tria-

toma infestans ao longo do século XX decorre 

de sua condição de espécie alóctone, cuja dis-

persão ocorreu predominantemente de forma 

passiva, associada às migrações humanas. A 

presença de barreiras naturais, como a Cordi-

lheira dos Andes, limitou sua dispersão ativa, 

reforçando o papel do transporte involuntário. 

No Brasil, a introdução da espécie acompanhou 

a expansão das ocupações humanas, sendo fa-

vorecida por processos históricos de desloca-

mento e circulação (PEIXOTO et al., 2023). 

Do ponto de vista morfológico, Triatoma in-

festans apresenta coloração predominantemen-

te escura, com manchas amareladas, e adultos 

medindo entre 21 e 29 mm. Possui pilosidade 

curta e esparsa, cabeça negra levemente rugosa 

e rostro formado por quatro segmentos, com co-

loração semelhante ou discretamente mais clara 

que a da cabeça (GALVÃO, 2014). A adapta-

ção ao ambiente domiciliar é potencializada por 

uma biologia eficiente para a hematofagia, sus-

tentada por um aparelho salivar complexo, res-

ponsável pela secreção de compostos anti-he-

mostáticos, como anticoagulantes e substâncias 

hemolíticas, que inibem a coagulação e a agre-

gação plaquetária do hospedeiro, facilitando a 

obtenção do sangue (LIMA et al., 2018). 

 

Figura 28.1 Exemplar adulto de Triatoma infestans (He-

miptera: Reduviidae) 

 

Fonte: GALVÃO, 2014. 

 

A aptidão de Triatoma infestans para colo-

nizar ambientes humanos é suficientemente ele-

vada a ponto de permitir a manutenção da infes-

tação mesmo em áreas metropolitanas submeti-

das a melhorias habitacionais. Sua presença in-

tradomiciliar não depende exclusivamente de 

falhas estruturais, como rachaduras residuais 

nas paredes que funcionam como abrigos, mas 

também da oferta contínua de fontes alimenta-

res. Nesse contexto, a presença de animais do-

mésticos, especialmente cães e gatos, assim co-

mo de espécies sinantrópicas, como galinhas 

mantidas no peridomicílio, contribui de forma 
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significativa para a persistência da infestação 

(PROVECHO et al., 2021). 

Devido à sua relevância epidemiológica, 

Triatoma infestans foi o principal alvo de gran-

des campanhas de saúde pública. A partir da dé-

cada de 1980, com destaque para 1983, segundo 

a OMS, foram implementados programas de 

controle vetorial baseados principalmente no 

uso de inseticidas, melhorias habitacionais e 

ações de educação em saúde (ARAÚJO et al., 

2014). No Brasil, essas ações tiveram início em 

1975 com o Programa de Controle da Doença 

de Chagas e foram intensificadas após a criação 

da Iniciativa dos Países do Cone Sul, em 1991, 

culminando na certificação da interrupção da 

transmissão da doença de Chagas por T. infes-

tans em 2006 pela OMS (PEIXOTO et al., 

2023). Entretanto, a eliminação dessa espécie 

alóctone não encerrou o risco epidemiológico, 

uma vez que outras espécies nativas com poten-

cial de domiciliação, como Panstrongylus me-

gistus, Triatoma brasiliensis, T. pseudomacu-

lata e T. sordida, continuam exigindo vigilância 

entomológica contínua no país (ARAÚJO et al., 

2014). 

Com o declínio de Triatoma infestans, espé-

cies sinantrópicas nativas passaram a assumir 

maior relevância epidemiológica, configurando 

um novo desafio para a saúde pública (ALME-

IDA et al., 2025). Entre elas, destaca-se Tria-

toma brasiliensis, particularmente no Nordeste 

do Brasil, onde é considerado o principal vetor 

da doença de Chagas em áreas semiáridas. Di-

ferentemente de T. infestans, os programas de 

controle químico mostraram-se menos eficazes 

contra T. b. brasiliensis, em razão de sua ampla 

valência ecológica e capacidade de colonizar 

ambientes domésticos, peridomésticos e silves-

tres (CORREIA et al., 2023). Seus habitats na-

turais, especialmente os afloramentos rochosos, 

são inacessíveis às estratégias convencionais de 

controle, funcionando como fontes permanen-

tes de reinfestação das moradias, mesmo após a 

aplicação de inseticidas, o que dificulta a miti-

gação da transmissão (ALMEIDA et al., 2025). 

Triatoma brasiliensis integra um complexo 

monofilético de espécies da subfamília Triato-

minae, composto por duas subespécies (T. b. 

brasiliensis e T. b. macromelasoma) e seis es-

pécies correlatas. Os membros desse complexo 

apresentam distintas importâncias epidemioló-

gicas, distribuição geográfica definida e dife-

renças morfológicas reconhecíveis. Estudos 

morfométricos e evolutivos indicam ainda a 

ocorrência de processos de especiação no gru-

po, incluindo possíveis eventos de hibridização, 

o que ressalta a complexidade taxonômica e 

epidemiológica do complexo T. brasiliensis 

(CORREIA et al., 2023). 

Embora a transmissão vetorial clássica da 

DC, decorrente da contaminação da pele ou mu-

cosas com fezes infectadas após a picada do tri-

atomíneo, seja historicamente a mais reconhe-

cida, nas últimas décadas têm sido descritos 

surtos agudos associados à transmissão oral, so-

bretudo em contextos nos quais não há evidên-

cia de transmissão vetorial domiciliar estabele-

cida. Nessa via, a infecção ocorre pela ingestão 

de alimentos ou bebidas contaminados com 

Trypanosoma cruzi, geralmente em razão do 

processamento inadvertido de triatomíneos ou 

de suas fezes durante o preparo artesanal dos 

alimentos, contendo tripomastigotas metacícli-

cos (NÓBREGA et al., 2009). 

A transmissão oral da doença de Chagas ga-

nhou relevância no Brasil diante da recorrência 

de surtos agudos associados ao consumo de ali-

mentos regionais, especialmente bebidas pro-

duzidas a partir de frutos amazônicos. Nesse 

contexto, o açaí (Euterpe oleracea) tem sido 

frequentemente implicado, com investigações 

epidemiológicas e análises laboratoriais indi-

cando essa via como o principal mecanismo de 
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infecção nos episódios coletivos registrados na 

região amazônica brasileira (SANTANA et al., 

2019). A magnitude desse problema torna-se 

ainda mais evidente diante da detecção de DNA 

de Trypanosoma cruzi em cerca de um quinto 

das amostras de açaí examinadas, o que eviden-

cia vulnerabilidades nos processos de produção, 

manipulação e consumo desse alimento (FINA-

MORE-ARAUJO et al., 2021). 

Na Amazônia, a transmissão oral da doença 

de Chagas associa-se principalmente a triatomí-

neos silvestres ligados a palmeiras, com desta-

que para espécies do gênero Rhodnius. Embora 

não domiciliados, esses insetos podem alcançar 

áreas humanas de forma episódica, especial-

mente durante a colheita do açaí, fase crítica 

para a contaminação alimentar. Esse cenário é 

favorecido pela proximidade entre ambientes 

silvestres e áreas de produção, constituindo um 

fator central na dinâmica epidemiológica da do-

ença na região (PICANÇO et al., 2024). 

Em suma, os achados evidenciam que a epi-

demiologia da DC no Brasil é marcada por mu-

danças no perfil dos vetores e das formas de 

transmissão. Esse cenário impõe a necessidade 

de vigilância permanente e de estratégias de 

controle compatíveis com a diversidade ecoló-

gica e epidemiológica do país. 

 

Distribuição geográfica e nicho ecológico 

dos vetores 

A distribuição geográfica das espécies de 

triatomíneos no território brasileiro é notavel-

mente heterogênea, resultante de uma complexa 

interação entre fatores climáticos, ambientais e 

antrópicos. Entre as ferramentas que permitem 

compreender essa dinâmica, destaca-se a mode-

lagem de nicho ecológico (MNE), capaz de in-

tegrar variáveis ambientais e prever a adequabi-

lidade climática de diferentes regiões para a 

ocorrência dos vetores. Essa abordagem tem 

contribuído para a elaboração de mapas de risco 

e projeções espaciais, fundamentais para a vigi-

lância e o controle da DC (GURGEL-GON-

ÇALVES et al., 2012; EBERHARD et al., 

2020). 

Em macroescala, a temperatura e a precipi-

tação figuram como os principais determinantes 

ambientais para a presença dos triatomíneos, 

pois regulam desde o metabolismo e o ciclo de 

vida dos insetos até a disponibilidade de hospe-

deiros silvestres. Estudos de modelagem climá-

tica apontam que variáveis como a sazonalidade 

da temperatura são determinantes para a ocor-

rência de espécies como Triatoma sordida e 

Rhodnius neglectus no Centro-Oeste do Brasil 

(BATISTA & GURGEL-GONÇALVES, 

2009). De forma mais abrangente, a revisão na-

cional de modelagem de nicho ecológico dos 

vetores de Chagas revela padrões distintos de 

adequabilidade climática entre as espécies, re-

fletindo sua adaptação a diferentes condições 

ambientais. Enquanto algumas, como Triatoma 

brasiliensis, são favorecidas por climas quentes 

e secos, outras, como Panstrongylus megistus, 

apresentam maior plasticidade ecológica e 

ocorrem em regiões úmidas ou subtropicais 

(GURGEL-GONÇALVES et al., 2012). Esses 

contrastes são sintetizados na Tabela 28.1, que 

demonstra a distribuição geográfica potencial 

dos principais vetores da DC nos biomas brasi-

leiros, conforme modelagem ecológica nacio-

nal. 

A influência dessas variáveis manifesta-se 

de forma heterogênea entre os biomas brasilei-

ros, uma vez que as condições ecológicas locais 

determinam a composição das espécies. No ca-

so da Caatinga, destaca-se o complexo Triato-

ma brasiliensis, cuja espécie nominal (T. brasi-

liensis) possui forte correlação com áreas de 

temperaturas médias elevadas e baixos índices 

pluviométricos. MNE para este complexo refor-

çam que as regiões semiáridas do Nordeste bra-
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sileiro apresentam a maior adequabilidade am-

biental para a sua ocorrência (MONNERAT et 

al., 2014). Em contrapartida, na Mata Atlântica 

e em áreas de transição florestal, P. megistus, 

originalmente associado à Mata Atlântica, de-

monstra elevada plasticidade ecológica. Em 

ambientes antropizados, com desmatamento, 

fragmentação florestal ou habitações próximas 

à natureza, a presença de P. megistus é favore-

cida, o que reforça a sinantropização como fator 

de risco (SILVA et al., 2020; MAEDA et al., 

2012). 

 

Tabela 28.1 Distribuição percentual geográfica dos principais vetores da doença de Chagas no Brasil, com base em 

modelagem de nicho ecológico 

Espécie Amazônia Mata Atlântica Cerrado Caatinga Pantanal Pampas 

P. geniculatus ~18 ~15 ~50 ~17 0 0 

P. lutzi 0 ~5 0 ~95 0 0 

P. megistus 0 ~40 ~35 ~25 <1 0 

R. nasutus 0 0 ~12 ~88 0 0 

R. neglectus 0 0 ~80 ~15 ~5 0 

R. pictipes ~82 0 ~18 0 0 0 

R. robustus ~93 0 ~7 0 0 0 

T. brasiliensis 0 0 ~10 ~90 0 0 

T. costalimai 0 0 100 0 0 0 

T. melanocephala 0 ~35 0 ~65 0 0 

T. petrocchiae 0 0 0 100 0 0 

T. pseudomaculata 0 ~8 ~25 ~67 0 0 

T. rubrovaria 0 0 0 0 0 100 

T. sordida 0 ~15 ~55 ~25 ~5 0 

T. tibiamaculata 0 100 0 0 0 0 

T. vitticeps 0 ~68 ~32 0 0 0 

Fonte: GURGEL-GONÇALVES et al., 2012. 

 

No Cerrado e na Amazônia, espécies secun-

dárias emergem. Por exemplo, T. sordida (Cer-

rado) e Rhodnius pictipes (Amazônia) assumem 

importância crescente na transmissão, especial-

mente em contextos de invasão domiciliar ou 

contaminação oral (GURGEL-GONÇALVES 

et al., 2012). A modificação do uso do solo e a 

invasão de áreas rurais e florestais constituem 

fatores críticos que remodelam o cenário epide-

miológico da doença de Chagas no país (CA-

MARGO et al., 2018). A Figura 28.2 sintetiza 

a distribuição geográfica dos vetores da DC no 

Brasil, com base em modelagem de nicho eco-

lógico.  

A leitura integrada da Figura 28.2 permite 

observar um gradiente espacial claro de adequa-

bilidade climática para os vetores da doença de 

Chagas no território brasileiro, com maior con-

centração nos biomas semiáridos e savânicos, 

particularmente a Caatinga e o Cerrado, em 

comparação com os biomas florestais úmidos e 

subtropicais. Esse padrão é coerente com os re-

sultados da modelagem de nicho ecológico, que 

indicam condições climáticas mais favoráveis à 

manutenção de populações de triatomíneos em 
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regiões caracterizadas por temperaturas médias 

elevadas, baixa a moderada pluviosidade e mar-

cada sazonalidade climática. Nesses ambientes, 

observa-se a predominância de espécies do gê-

nero Triatoma, notadamente T. brasiliensis e T. 

sordida, cujos nichos ecológicos estão forte-

mente associados a climas quentes e secos. Em 

contraste, a menor adequabilidade estimada pa-

ra os biomas Amazônico e Pampas, evidenciada 

no gráfico, reflete as restrições impostas por 

elevada umidade, menor sazonalidade térmica 

ou baixas temperaturas médias, condições me-

nos favoráveis para a maioria das espécies ve-

toras, embora algumas apresentem nichos mais 

específicos ou restritos a esses ambientes. As-

sim, o padrão visual sintetizado na Figura 28.2 

reforça a heterogeneidade espacial da distribui-

ção vetorial no Brasil e evidencia o papel cen-

tral dos gradientes climáticos na estruturação 

dos nichos ecológicos dos triatomíneos. 

 

Figura 28.2 Distribuição geográfica dos vetores da DC no Brasil baseada em modelagem de nicho ecológico 

 

Fonte: GURGEL-GONÇALVES et al., 2012.  
 

Adicionalmente, as mudanças climáticas 

globais introduzem uma dimensão temporal e 

preditiva às alterações de distribuição vetorial. 

Modelos baseados em cenários futuros sugerem 

que o aumento da temperatura média e altera-

ções nos regimes de precipitação podem expan-

dir a adequabilidade climática para diversas es-

pécies de triatomíneos em direção ao sul do 

Brasil, incluindo áreas atualmente classificadas 

como de baixo risco (EBERHARD et al., 

2023). 

Assim, a compreensão da distribuição geo-

gráfica e do nicho ecológico dos vetores da do-

ença de Chagas exige integrar informações so-

bre clima, uso do solo e pressão antrópica em 

uma perspectiva espaço-temporal. Essa aborda-

gem permite não apenas interpretar a atual con-

figuração epidemiológica, mas também prever 

potenciais áreas emergentes de transmissão, re-

forçando a importância de estratégias adaptati-

vas de vigilância e controle. 

 

Implicações para vigilância e controle 

A DC no Brasil, classificada como uma do-

ença tropical negligenciada, apresenta um cená-

rio epidemiológico complexo e em constante 

mutação. A vigilância e o controle vetorial, ou-

trora centrados na erradicação do Triatoma in-

festans, agora se concentram na manutenção da 

prevenção da colonização domiciliar por espé-
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cies nativas e no combate à emergente transmis-

são oral, que se tornou a modalidade predomi-

nante de infecção aguda (BRASIL, 2021; NE-

GRI, 2023). 

A gestão do risco vetorial é sustentada por 

indicadores entomológicos que fornecem mé-

tricas essenciais sobre a dinâmica das popula-

ções de triatomíneos nos ambientes artificial e 

peridoméstico. Os principais índices emprega-

dos pelas equipes de vigilância são o índice de 

infestação domiciliar (IID), o índice de coloni-

zação e o índice de infecção natural (IIN) 

(BARRETO et al., 2019; RIO GRANDE DO 

SUL, S.d.). O IID é o indicador primário da pre-

sença do vetor no ambiente artificial, sendo cal-

culado pela razão entre o número de unidades 

domiciliares (UD) positivas para triatomíneos e 

o total de UD pesquisadas. Ele reflete direta-

mente a extensão da infestação vetorial em uma 

área. 

Em um contexto nacional recente (2015-

2019), a taxa de infestação domiciliar média foi 

estimada em 5%. No entanto, a persistência de 

espécies autóctones com alto potencial de si-

nantropia, como o Triatoma brasiliensis no 

Nordeste, gera focos de alto risco: cerca de 20% 

dos municípios que relataram a presença de tri-

atomíneos apresentaram um IID acima de 10%, 

concentrados principalmente nos estados do 

Ceará, Pernambuco, Piauí, Bahia e Tocantins. 

O IC mede a proporção de unidades domi-

ciliares infestadas que abrigam formas imaturas 

(ninfas) do vetor. Este índice é crucial, pois a 

presença de ninfas sinaliza que a espécie está se 

reproduzindo e se estabelecendo, ou seja, for-

mando colônias estáveis. A detecção de coloni-

zação (IC >0) representa um risco sustentado e 

crescente de transmissão, sendo o fator que, 

conforme o protocolo, definitivamente aciona o 

controle químico com inseticidas de ação resi-

dual (CEVS, 2012). Pesquisas em regiões como 

o Curimataú e Seridó paraibanos demonstraram 

um IC de 41,6%, com T. brasiliensis e T. pseu-

domaculata sendo as espécies mais prevalentes 

e colonizadoras (OLIVEIRA et al., 2016). Pes-

quisas recentes têm demonstrado que a maior 

densidade de triatomíneos frequentemente 

ocorre no peridomicílio (anexos como galinhei-

ros, chiqueiros e depósitos), o que justifica a in-

tensificação das ações de manejo ambiental e 

do controle químico direcionado a esses focos 

(BARRETO et al., 2019).  

O IIN, que demonstra a circulação ativa do 

parasito entre os ciclos silvestre e/ou domés-

tico, é calculado pela razão entre o número de 

triatomíneos infectados por Trypanosoma cruzi 

(após exame parasitológico das fezes) e o nú-

mero total de triatomíneos examinados. Embo-

ra o IIN geral possa ser baixo (exemplo: 0,8% 

em triatomíneos capturados no Rio Grande do 

Norte), a taxa varia drasticamente por espécie e 

ambiente (BARRETO et al., 2019). No Estado 

de São Paulo, por exemplo, embora o IID seja 

baixo, o Triatoma tibiamaculata apresentou um 

IIN elevado de 11,1%, evidenciando que a vigi-

lância deve ser refinada para identificar espé-

cies com alta capacidade de infecção, mesmo 

que em menor densidade (SÃO PAULO, 2019). 

As práticas de campo no Brasil se baseiam 

na interrupção da transmissão vetorial e na de-

tecção precoce de reinfestações. O sistema ope-

ra por meio da Vigilância Passiva Participativa 

e da Vigilância Ativa e Resposta. A Vigilância 

Passiva Participativa consiste na notificação es-

pontânea e coleta de triatomíneos pelos pró-

prios moradores, se estabelecendo como a prin-

cipal ferramenta de monitoramento após a in-

terrupção da transmissão pelo T. infestans em 

grande parte do país, reforçando o papel da edu-

cação em saúde no reconhecimento e coleta dos 

vetores (BARRETO et al., 2019; CEVS, 2012). 

A Vigilância Ativa e Resposta ocorre após a no-

tificação passiva, quando equipes especializa-

das realizam a pesquisa minuciosa da unidade 

domiciliar e seus anexos. Já o controle químico 
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seletivo é indicado mediante a confirmação da 

colonização ou da infestação por espécies de 

maior risco, seguindo diretrizes específicas para 

cada espécie e seu grau de domiciliação (CEVS, 

2012). 

O controle do T. infestans revelou a vulne-

rabilidade das habitações à invasão por mais de 

30 espécies nativas de triatomíneos com ciclos 

de vida silvestres (NEGRI, 2023). A degrada-

ção ambiental, o desmatamento e a expansão 

agrícola forçam espécies como Rhodnius picti-

pes e Panstrongylus geniculatus a migrarem de 

seus ecótopos naturais, como palmeiras e ocos 

de árvores, em direção aos domicílios e perido-

micílios, onde encontram abrigos e fontes de 

alimentação. Estudos em Tocantins e em outras 

regiões de fronteira agrícola mostram que a in-

vasão por vetores silvestres, muitos deles já in-

fectados, é um evento frequente. Embora a mai-

oria dessas espécies tenha menor capacidade de 

colonização domiciliar sustentada, sua presença 

representa um risco epidemiológico direto e a 

manutenção do elo entre os ciclos silvestre e do-

méstico do T. cruzi (BRITO, 2015). 

A principal mudança epidemiológica na úl-

tima década é a proeminência da transmissão 

oral do T. cruzi, que se tornou a forma mais fre-

quente de ocorrência da doença de Chagas agu-

da (DCA) no Brasil (NEGRI, 2023). De acordo 

com o Ministério da Saúde (2021), os surtos de 

DCA de origem alimentar estão concentrados 

principalmente na Região Norte, especialmente 

em estados da Amazônia, onde o consumo de 

alimentos in natura manipulados sem rigor é 

prevalente. O principal veículo de transmissão 

tem sido demonstrado ser o açaí e sucos de fru-

tas, que são contaminados por triatomíneos in-

fectados (esmagados junto com a fruta) ou por 

excrementos de reservatórios (como gambás) 

durante a colheita, o transporte ou o processa-

mento inadequado (FIOCRUZ, 2020). Essa 

modalidade de transmissão exige uma ação in-

tersetorial robusta, que transcende o controle 

vetorial clássico. O controle da DC oral deman-

da a intensificação da vigilância sanitária, a im-

plementação de boas práticas de fabricação e a 

educação dos manipuladores de alimentos so-

bre a necessidade de processamento térmico 

(pasteurização ou branqueamento) ou sanitiza-

ção eficaz para inativar o parasito, prevenindo 

novos surtos (CEVS, 2012; FIOCRUZ, 2020).  

A gestão eficaz da DC no Brasil moderno 

exige, portanto, não apenas a manutenção de 

uma vigilância entomológica atenta e baseada 

em indicadores qualificados, mas também a 

adaptação das políticas de saúde para enfrentar 

os novos desafios eco-epidemiológicos impos-

tos pela invasão silvestre e, crucialmente, pela 

transmissão oral. 

 

CONCLUSÃO 
 

O cenário epidemiológico da doença de 

Chagas no Brasil transcendeu o modelo clássico 

da transmissão vetorial domiciliada. O desafio 

não é mais definido por um vetor único e con-

trolável quimicamente, mas por um mosaico 

complexo de vetores nativos com alta plastici-

dade ecológica. Essa realidade impõe uma limi-

tação permanente ao controle químico como 

ferramenta de erradicação, exigindo que o obje-

tivo estratégico seja redefinido como o manejo 

contínuo do risco epidemiológico. A vigilância 

é forçada a se tornar mais detalhada, onde indi-

cadores de colonização ganham prioridade so-

bre a simples medição da infestação, e a com-

preensão dos nichos ecológicos silvestres se 

torna crítica por sua função como fontes perma-

nentes de reinfestação. Paralelamente, a conso-

lidação da transmissão oral como principal via 

de infecção aguda reclassifica definitivamente 

a doença. Ela deixa de ser apenas uma enfermi-

dade ligada à habitação precária para se tornar, 

também, uma emergente questão de segurança 

alimentar, especialmente em regiões de fron-

teira agroextrativista.
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